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Manchetes

Band News: Preso comandante do 4º Batalhão da Polícia Militar de Pelotas, RS

Exame: Polícia mais violenta do Brasil mata sete pessoas em dois dias 

Record: Comandante da PM é preso por tortura

Tribuna Hoje: Sistema tem mais de 65 detentos para cada agente penitenciário

G1: Agente é preso suspeito de maltratar internos em presídio do Amapá

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

Comandante preso:  A BandNews repercute o caso do comandante do 4º Batalhão da 
Polícia Militar de Pelotas, Rio Grande do Sul, que foi preso durante a Operação Braço 
Forte, do Ministério Público Estadual. Junto com André Luiz Pithan, foi encontrada uma 
arma de um grupo investigado por crimes como tortura, lesão corporal, milícia e danos 
patrimoniais. Ele pagou fiança e foi liberado, mas será investigado pela corporação, da 
qual encontra-se afastado. A Record também repercutiu o assunto. 

Sete  mortos  em dois  dias:  Entre  sábado  e  segunda-feira  desta  semana,  as  forças 
policiais do Rio de Janeiro se envolveram em três casos que mostram, em termos práticos 
reais, os motivos que a colocam como a mais violenta do Brasil – isso comprovado pelos 
números.  Segundo  a  Exame,  "em  comum  em  todos  eles,  a  suspeita  de  força 
desproporcional contra civis, todos em comunidades carentes do Rio."

Sistema Prisional

http://7ccr.pgr.mpf.mp.br/publicacoes/Sinopses
http://intranet.mpf.mp.br/areas-tematicas/camaras/controle-externo-da-atividade-policial-e-sistema/publicacoes/sinopses/2014


Tortura:  O  G1  informa que um servidor do Instituto de Administração Penitenciária do 
Amapá foi preso na tarde desta terça-feira, em Macapá. Ele é suspeito de maus tratos a 
presidiários  com  transtornos  mentais,  que  estariam  na  enfermaria  da  instituição.  A 
denúncia  é  do  Ministério  Público,  que  constatou  más  condições  de  atendimento  a 
internos.

Poucos agentes: O site Tribuna Hoje noticia que os presídios Baldomero Cavalcante e 
Cyridião Durval, os maiores da capital alagoana, possuem uma relação superior de 65 
reeducandos por agente penitenciário em cada plantão. O recomendado pela organização 
das Nações Unidas é de cinco reeducandos para cada agente penitenciário. 


